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Resumo 

Salmonella spp. representam um grave problema para a saúde pública, sendo responsável por 

hospitalizações e até a mortalidade de humanos em diferentes partes mundo. A alimentação é a 
principal fonte de infecções por Salmonella spp. e os produtos de origem avícola são 
frequentemente atribuídos como veiculadores do agente aos humanos. Dentro do sistema 
produtivo, a cama do aviário é apontada como um importante fator de risco na epidemiologia 

da  Salmonella spp. O objetivo deste estudo foi pesquisar a presença de Salmonella spp. tanto 
na cama de aviários quanto em suabes cloacais de frangos de corte. Para tanto foram coletados 
propés (2 pools por galpão) e suabe cloacal (n=5) em quatro momentos dentro do mesmo aviário 
(1º, 19º, 33º e 44º dia de vida dos animais). O material foi processado seguindo a  metodologia 

descrita na  ISO 6579:2007 e após  isolamento foi realizado a sorologia.  Foi detectada a 
presença de Salmonella spp. pertencente ao grupo E nas quatro amostragens da cama, todavia, 
a presença do agente nos suabes cloacais foi detectada apenas no quadragésimo quarto dia, ou 
seja, no dia que as aves foram encaminhadas ao frigorífico para o abate. Dessa forma, pode-se 

sugerir o risco de resultado falso negativo quando realizada a monitoria apenas via suabe de 
cloaca, permitindo que os animais sigam para o abate como lotes negativos para Salmonella 
spp. e reforça a importância do suabe de arrastro ou propé na monitoria de Salmonella spp. pré 
abate. Sendo assim, pode-se concluir que frangos de corte podem apresentar resultados 

negativos para a presença de Salmonella spp. mesmo estando alojados sobre uma cama 
contaminada, já que foram necessárias quatro colheitas de suabes cloacais a fim de detectar a 
presença do agente nos animais. Este resultado demonstra a importância da cama na veiculação 
do patógeno dentro do lote e para lotes subsequentes caso a cama seja reutilizada sem 

tratamento  e que  o controle de Salmonella spp. representa um desafio a indústria avícola e 
saúde pública.  
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